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l. RESUMO

Ourante os anos de 1977/78, foram examinadas amostras de 

poeira doméstica provenientes de residências da cidade de Rio Claro, Esta

do de São Paulo, e 52 residências mostraram-se positivas revelando a ocor

rência de ácaros, perfazendo um total de 2.196 espécimes. 

A distribuição observada em porcentagem das principais famf 

lias foi a seguinte: Glycyphagidae 79,50, Cheyletidae 7,78, Pyroglyphidae 

6,78 e v�rias outras famílias 5,94. 

Não houve similaridade nos resultados quando comparados com 

os de outros autores. Quatorze espécies de �caros foram identificados, sen 

do que 5 pela primeira vez para o f3rasil ( Blornfo. ,tJLapi...c.ai.M, KeJt baJz.vú 

Glw.R..tac.hdu baf2.eJu, Spi.nJ,bdeUa c.,'Lon.i.nÁ. e. Hap.todi:thoniUÁ .óhnple.x). 

Também foram examinadas 20 amostras de poeira doméstica de 

outras localidades do Brasil. 
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2. I NTRODUÇAO

Alergias respiratórias têm sido das enfermidades que mais 

têm afetado o homem que vive nas cidades; pois, constantemente ele está S.!:!_ 

jeito às agressões de suas mucosas pelos mais diversos tipos de contamina 

ções do ambiente, o que favorece as enfermidades respiratórias e suas dis 

tintas manifestaç;es. 

Nos Estados Unidos [EUA), 1/3 das doenças cronicas que atin gem 

pessoas com menos de 17 anos sao provocadas por alérgenos, sendo que 

aproximadamente 4% da populaç�o é sensivel � poeira doméstica. Na Ingla

terra, que é um dos países mais afetado por este tipo de enfermidade,□ au

sentismo ao trabalho é calculado em 200.000 operários parados durante um 

ano, Na Espanha uma de cada quatro infecções é diagnosticada como bronqu1:_ 

te o que significa que em um ano existem 13 milh6es de pessoas afetadas por 

este tipo de doença (REY CALERO E LOMAS BARRIONUEVO� 19?3). 

Calcula-se em geral que mais ou menos 14% de urna populaç�o 

qualquer é afetada por enfermidades de tipo alérgicas sendo de maior impo:.:_ 
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t�ncia as bronconeumopatias cr6nicas. 

Sabe-se que no aparelho respiratório chegam muitos tipos de 

agentes agressivos tais como fungos, leveduras, vírus, pÓlens, agentes de 

Eaton, etc. que podem, em maior ou menor grau, induzir doenças respirató

rias. 

No entanto, somente após as pesquisas de VOORHORST et alii 

(1964), quando se relacionaram ácaros que habitam a poeira doméstica com 

alergias respiratórias, é que tem sido dado uma atenç;o �aior � fauna aca

rina da poeira doméstica, bem como sua distribuição geogr�fica. 

Relatos de diversas partes do mundo mostram que sao duas as 

espécies de acaros que predominam na poeira doméstica (Ve.JUna:topha.goldu pti 

JWn!J.6-6lnw5 e, V. Óa.JÚ.na.e) e cuja associação com o homem é significante por 

·produzir ou por concentrar os alérgenos respons�veis pela alergia da poei-

ra doméstica, e baseado nessas informações alergologistas recomendam os

meios de tratamento dos pacientes.

Devido aos fatores relacionados acima existe no presente um 

grande interesse na fauna acarina que vive na poeira doméstica, a fim de 

conhecer melhor as espécies envolvidas nas nossas condições. 

Considerando-se que no Brasil, as contribuições sobre áca

ros associados� poeira doméstica sao ainda escassas, pareceu-nos de inte- 

resse realizar um levantamento, o mais amplo, dentro de nossas possibilid� 

des, visando favorecer novas pesquisas sobre o assunto. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA

Condições alérgicas têm sido conhecidas desde 1713, quando 

RAMAZZINI (segundo MJJMCUOGLU
., 1976) relatou sobre operários que tinham di

ficuldades respiratórias quando estofavam colchões. 

TROUBSSART (1895, 1901) e BERLESE (1897) (segundo MOREIRA
.,

1975) publicaram trabalhos em que relacionam ácaros encontrados em poeira 

doméstica. 

Segundo SPIEKSMA (1970)
., 

a hipótese de que ácaros podiam ser 

responsáveis por alergias à poeira doméstica, colchões, móveis estofados , 

etc., foi pela primeira vez admitida por KERN (1921) e confirmado por COO

KE (1922) nos EUA, quando encontraram substâncias alérgenas na poeira do

méstica. 

ANCONA em 1923, na Itália (segundo MJJMCUOGLU
., 

1976)
., 

veri

ficou que ácaros podiam ser responsáveis por asmas e alergias. Ele obser

vou pessoas que sofriam de asmas e dermatites nos braços, peito e pescoço 

quando trabalhavam com gr�os armazenados. Examinando os gr�os verificou 
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✓

infestação por um ácaro tido como Ped,lCLLloldu ventlúc.01,u.,;:i ( Newport, 1850}. 

Por meio de testes epidérmicos demonstrou que os pacientes tinham reaçoes 

aos extratos preparados com os  ácaros.

Segundo BACHOFEN et alii (1967) já em 1939, DEKKER obtinha 

reações positivas na pele com extratos feitos de ácaros que se encontravam 

na poeira doméstica. 

Até 1952 (BAKER et alii, 1956) não havia sido encontrado 

grande numero de acaros da familia Pyroglyphidae habitando a poeira domés

tica. Pesquü,as de CARTER e D'ABRERA
., 

1946; HORA
., 

1934; DEKKER
:. 

1928; OU

DEMANS
., 

1896
., 

1897
., 

1928; TROUESSART
., 

1895
., 

sugerem que acaros Pyroglyph1_ 

dae eram razoavelmente raros naqueles dias. Os ácaros mais abundantes na-

que la época eram G.tyc.yphagU-6 domuL[c.u,1, ( De Geer, 177 S) , AcMU-6 !:J-ÚLO L. 

'1758 e TyJwphagU-6 ca-0e l, (Oudemans, 1910). 

SPIEKSMA (196?) encontrou grande quantidade de Pyroglyphi-

dae em residências velhas e Úmidas na Holanda. A raridade ou ausência de 

Pyroglyphidae antes descritos podem ser resultados de métodos inadequados 

cJe amostragem e de má identificação ou Emtão de alterações nas condições a� 

bientes, que podem ter sido responsáveis pela mudança da fauna acarina na 

poeira doméstica. 

Em 1964 na Holanda, VOORHORST et alii formularam a hipótese 

que Vvuna,tophagoide,s p:te1tony,.s1:;inu..6 (Trouessart, 1897) era a maior fonte de 

alérgenos encontrada na poeira doméstica e por isso responsável por doen-

ças alérgicas tais como asma e rinites. 

No ano seguinte o mesmo autor comprovou que os produtos de 
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excreção e/ou de secreção, bem como os próprios ácaros constituiam poderosos 

alérgenos (VOORHORST
., 1965). 

Os resultados do trabalho de VOORHORST et aUi (1964) foram 

confirmados por FAIN ( 1966 b) quando este redescreveu V. p:tç,Aony.óáinUl> e 

demonstrou sua presença na poeira doméstica. Ao mesmo tempo ele encontrou, 

se bem que em menor frequ�ncia, mais dois ácaros da família Pyroglyphidae ou 

sejam: Vvr.ma.tophagoidv., 6aJú.nae, Hughes, 1961 e Ewwglypluui ma.yn.ú (Coore 

man, 1950). 

Posteriormente, pesquisas em várias regi�es do globo como : 

Holanda (SPIEKSMA e SPIEKSMA-BOEZMAN, 196?}, Suiça (TRAUTLEIN
., 

1967) ., Ale

manha (BERNECKER
., 

1968) 
., 

Inglaterra (MAUNSE'LL, �!RAITH e CUNNINGTON
., 1968), 

Estados Unidos (LAR.SON., MITCHELL e WHARTON, 1968; MT'l'CHELL
3 

WHARTON., LARSON 

e M0DIC., 
1969} � Canadá (BR0NSWIJK e SINHA, 19? 1) 

., 
Egito (FRANF-.LAND e EL

HEFNY
., 

19?1
., 

Nova Zelandia (CORNERE, 1970) 
., 

Escócia (SESAY e D0BS0N
., 

1972) 
., 

França (CRIDELET e LEBRUN
., 

1974) ., 
India (DIXI'l' e MEH'J'A

., 
1973) Uruguai 

(SCHUHL� 19?? ) ., etc. ,confirmaram que alergias provocadas por V. p.:t.V1..ony1.:,

l;,-Í..Yl.U./:i podiam também ser provocadas por outras espécies de ácaros pertence!:!_ 

tes à farnÍl:ia Pyroglyphidae, ou sejam: E. maynu e. V. 6a.Ju..nae.. 

LARSON et aUi (1 demonstraram que nos EUA V. 6cvúnae. 

era mui to mais frequente que V. p,te.Jwny1.:,1.:,,í..11U.l:, e posteriormente a Entomolo

gical Society of América (ESA) aprovou dois nomes comuns para ácaros da 

poeira doméstica: "European house dust mi te", para Ve..tuna.tophago,ldv., ptvw

n!JMÁ..YW..-6 (Trouessart, 1897) e "American dust mi te", para D. 6a.tu..na.e. Hughes, 

1961 OIHART0N
., 

1976). 
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Após a confirmação de que entre os alérgenos exogenos aque

les provenientes dos �caros representam um papel preponderante como agen

tes causadores de pertubações respiratórias, numerosos trabalhos tem sido 

publicados relacionando ácaros com alergias respiratórias. 

Vários autores recentemente t�m feitos levantamentos sobre a 

fauna acarina que vive na poeira domética; como são os casos de: OSHIMA
.,

1970 no Japão e Taiwain, BRONSWI<TK
., 

1972 no Surinam, REY CALERO e LOMASBAR 

RIONUEVO., 
1973 na Espanha, FURUMIZO; 1975 nos Estados Unidos, MUMCUOGLU 

3 

1976 na Suiça, CHARLET., 
�ft!LLA e SANCHES,vfEDINA

., 
1977 {a e b) na Colombia e 

e outros. 

Em 'l 976, LANG et alii publicaram uma lista bibliográfica so 

bre o genero Ve.mna.,tophagoide.1i, abrangendo literatura desde 1664 até 1974. 

Uma extensa revisão sobre o as3unto é apresentada por WHAR-

'l'ON (1976'). 

No Brasil com exceçoes dos trabalhos de FAIN (1967 a)
.,
AMA-

RAL (1967 e 1968)
., 

FLETCWi'NlANN (1972)� GREGO et alii (1974) e NOREIRA 

{1975) poucas pesquisas t�m sido dedicadas a este campo. 
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4. MATERIAL E MtTODO

Foram coletadas. durante os anos de 1977/713. 60 amostras de 

poeira dom�stica de residências na cidade de Rio Claro*, SP. Este mate-

das rial foi colhido atrav�s de um aspirador de po port�til, diretamente 

frestas e cantos dos assoalhos, bem como de tapetes e estrados de camas. 

Tamb�m foram examinadas amostras de poeira dom�stica coleta 

das em Piracicaba (3 residencias) e São Paulo (1 residência), São Paulo,SP; 

ltaguaí (1 residência), Rio de Janeiro, RJi Cruz das Almas (5 residências), 

Bahia, BA; Belo Horizonte (5 residências); Minas Gerais, MG; Curitiba ( 4 

residências) Paran�,PR e Porto Alegre (1 residência}, Rio Grande do Sul,RS. 

Ap6s a coleta o material foi processado atrav�s de peneiras 

(de 1 e de 0,7 mm, 5 min) para eliminar os detritos maiores. Em seguida ao 

peneiramento, tomou-se em placas de Petri amostras de 0,5 g de cada mate

rial coletado para que fossem examinadas ao estereosc6pio binocular. Daí, 

ent�o os �carcis foram recolhidos por meio de estiletes e/ou pinc�is finos 

*Altitude da cidade de Rio Claro: 612 m
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en-

e, transferidos para lâminas escavadas contendo líquido de Vitzthum que    é 

uma mistura diafanizadora; para posterior montagem em meio de Hoyer's 

tre lâmina e lamínula. 

E.m seguida esta preparação foi mantida em estufa por 2 a 5 

dias à temperatura de aproximadamente 50
° 

C, após a qual foi feita a luta 

gem das lamínulas com Zut, conseguindo assim preparações de longa duraç�o. 

Para o estudo taxeon6rnico foram usados microscópicos com 

contraste de fase, American Optical e Zeiss; utilizando as chaves e descri 

ções apresentadas por HUGHE8 (1961), F'AIN (196? a) 
., 

BRON8WIJK e SINHA 

(19?1)
,, 

fillARTON (19?6)
., 

O'CONNOR (19??). 
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5. RESULTADOS

5.1. Relação das espécies encontradas e comentãrios 

5.1.1. Familia Glycyphagidae Berlese, 1887 

Acaros da família Glycyphagidae têm sido encontrados com re 

lativa -Frequência em poeira doméstica, em alimentos armazenados tais como 

cereais, frutas secas, queijos, farelos, em ninhos de hymen6pteros, de roe 

dores e de mamíferos insectívoros; também podem ser encontrados em acúmu- 

los de matéria orgânica em decomposição e em fibras vegetais e animais. 

Glyc.yphagM domutic.u.6 (De Geer, 1778) é talvez o ácaro mais comum desta fa 

milia, e tem sido referido como causador de dermatites (prurido dos espec� 

eiras) e associados a sintomas de asma no homem (FLECHTMANN� 19?5). 

Sua distribuição é cosmopolita, e no Brasil G. domutic.u.f.i 

foi assinalado por MOREIRA (1975) em poeira doméstica de Belo Horizonte,MG. 

Em Rio Claro, SP, Glycyphagidae foram os ácaros encontrados 

em maior abundância particularmente aqueles pertencentes ao gênero Blomia. 
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De acordo com BRONSTIIJK et alii (1973a)
., 

o genero Blomia. 

essencialmente de alimentos armazenados e somente duas espécies seriam en-

contradas em residências: B. :tjibodcu (Oudemans, 1910) e B. bwplc.ai.M 

Brons,vijk, Cock e Oshima, 1973. No entanto MUMCUOGLU (1976) e CHARLET et

alii (197?) relataram B. 6�eema�t Hughes, 1948 de poeira doméstica na Suí

ça e Colombia respectivamente; sendo que nesse Último país B. �opicai.M é 

o ácaro de ocorrência generalizada, embora não seja o mais numeroso.

O genero Blomia foi erigido por OUDEMANS em 1928, que desi� 

nou Glyc.yphagw.5 ,tjiboda./2 Oudemans, 191 O como tipo, coletado em poeira do

méstica de Java. 

Atualmente o gênero comporta 6 espécies: B. tho� Zakhva-

tkin, 1936; B. /z_ulagl1ú Zakhvatkin, 1936; B. 6�eema� Hughes, 1948; B. lzha

Luovae Zakhvatkin, 1949; B. -tJLopica.-U0 Bronswijk, Cock e Oshima, 1973; e 

B. g�a.c.,Wipe,!J Faill, Hyland e Tadkowski, HJ77 sendo que as 4 Últimas espé-

cies já foram assinaladas em poeira doméstica. 

A seguir apresentamos uma definição do gênero Blomia. de 

acordo com adaptação feita por BRONSWIJK et alii (1973a).

fr ..... ... 

Sao pequenos acaros [230-465ul, o corpo tem a forma quase

globulosa, largo no podossorna e c�nico no opistossoma. Não há sutura en-

tre propodossoma e histerossorna; cutícula áspera; as setas dorsais compre-

endem 2 pares de verticais, 2 pares de escapulares, 5 pares de dorsais, S

pares de laterais e um par de hurnerais, todas longas e pectinadas exceto

□2; ventralrnente, 6 pares de setas anais na f�mea; sem escudo dorsal ou

crista rnet6pica, setas ve e vi inseridas perto da margem anterior do idios
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soma, Órg�o pseudostigm�tico em forma de bastão, abertura genital no macho 

e na fêmea, entre as coxas III e IV; no macho a abertura é coberta por 2 

dobras, nas fêmeas essas dobras são reduzidas. Epiginium e epiandrum au 

sente; fêmea com tubo copultÓrio; macho sem ventosas anais e tarsais; per-

nas longas e finas com pequeno pré-tarso e sem unhas visíveis. Um curto 

solenideo sobre o genu I e II; no macho a articulação tibio-tarsal da pata 

IV apresenta uma membrana artrodial sobre a superfície dorso posterior� 

Blom..f..a bwp.-Í..c.a.J:Á./2 foi detalhadamente caracterizada por 

BRONSWIJK et alii (1973a) como segue: 

Tarsos I com solenideo w1 e w2 
de bases contíguas; grandes

papilas gerü tais; bursa copulatrix formando um tubo ligeiramente curvo e 

afilado distalmente; bases das setas vi e ve arranjadas de tal modo a for 

mar um trapézio. 

No macho, ausencia de setas genitais entre o anus e o apar� 

to genital, setas gm curt�s. margem do idiossoma sem lobos. 

Observações bioecolÓgicas: 

BRONSfvIJK et aUi (1973a) cri.ou com sucesso B. 

usando como alimento Vaphn,,w_ seca, a uma temperatura de 22
° 

C e 75�� de umida 

de relativa. 

Em nossos estudos usamos como meio de cultura uma raça□ co

mercial de cachorro, numa temperatura ambiente (próxima de 25
°

c) e umidade 

reJ.ativa em torno de 75 a 80%; conseguindo dessa maneira altas populaç6es 
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d e B • iÓW p.{,e,a,l,i_;., • 

Distribuição: 

B. VLopic.al..-Ló tem sido coletado nos seguintes países: Japão

e Taiwam (OSHIMA, 1970), Surinam (BRONSWIJK, 1972), Indonésia, Filipinas , 

Burma, Japão, Surinam e Índia (BRONSWIJK et alii, 1973b), Espanha (PORTUS 

et alii, 1976 e Colombia (CHARLET et alii, 1977). 

Encontramos esta espécie ocorrendo em 46 residências de um 

total de 60 amostras de poeira doméstica examinadas de Rio Claro, SP. 

Também coletamos este acaro em poeira doméstica das segui� 

tes cidades: Piracicaba, SP (3 residências), São Paulo, SP (1 residência), 

Curitiba, PR (4 residências), Cruz das Almas, BA (5 residências) e Belo Ho 

rizonte, MG (5 residências) e Porto Alegre ( 1 residência). 

pais. 

r a primeira vez que esta espécie é assinalada em 

Gênero: Lepidoglyphtl6 (Schrank, 17S1) 

Lepidog.typh11,6 sp. 

nosso 

Encontramos um exemplar do gênero LepldoglyphM em uma amos 

tra de poeira doméstica proveniente de Itaguaí, RJ. 

5.1.2. Famflia Chortoglyphidae Berlese, 1897 

Genero: ChoJttoglyphM (Troupeau, 1878) 

CholttoglyphM aitc.ua..tuh (Troupeau, 1S78) 

C. Mc.ua.:tuJ.; é a t:Ínica espécie pertencente à família, tendo
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sido coletado principalmente de alimentos armazenados como: trigo, centeio, 

aveia, e também no solo. 

MOREIRA (1978) faz a redescrição da espécie. 

Distribuição: Cosmopolita 

No Brasil já foi mencionado em depósito de café verde em 

Santos, SP (PLECHTMANN
:, 

1972) e poeira doméstica em Belo Horizonte, MG (MO

REIRA., 1975). 

Coletamos essa espécie em amostras de poeira doméstica de 3 

residências de Rio Claro, SP e 2 residências de Belo Horizonte, MG. 

5.1.3. Família Acaridae Ewing e Nesbitt, 1942 

Gênero Ty!i.opha.gWJ Oudemans, 1924 

Tytwpha.gu.,� pu;(>'Le6c.e.n:t).a.e. (Schrank, 1781) 

Acaros desta espécie são muito comuns em alimentos armazena 

dos, e têm sido relatados de poeira doméstica do Japão e Taüvan (OSHIMA
., 

1970)
., 

França (ARAU.TO-FONTAINE et aUi_, 1973)
., 

Colombia (CHARLET et al,ii ., 

19?? a e outros. 

D1.'.stribuição: Cosmopolita 

Tr�s amostras de poeira doméstica, todas de Rio Claro, SP , 

continham essa espécie de ácaro. 



5.1.4. FamTlia Pyroglyphidae(Cunliffe, 1958 ) 

Gêneros: Ve,'1.ma:thopago-ide.6 

P IJILO glypht.ui 

EuJW g.typht..v..i 

.15. 

Estudos em diversas regiões do globo têm demonstrado que e� 

ta é a família de �caros mais comum e importante nas implicações de distJr 

bios alérgicos. Atualmente ela reune 36 espécies, primariamente nidÍcolas, 

mas pelo menos 12 espécies est�o associados com o homem, vivendo em alimen 

tos armazenados, colchões, poeira doméstica, etc .. 

Gênero: Ve..1!.ma:tophago,Lde/2 Bogdanov, 1864 

Ve!cma:tophago,i,de,6 pte1tony.ó-0,{nM (Trouessart, 1897)  : 

Baker e Wharton 1952 

Mea.J:.),a p:teJtonyJ✓.s,z,na Trouessart, 1897 

Segundo WHAR'I'ON (1976) os sinônimos dessa espécie sao: 

Meal,La :toxopu Oudemans, 1928 

Vi..óc_e1top:te.6 1:,a);toi Sasa, '1947 

PMagoide.6 ptVt.onljJ.v5oide.6 Gaud e Mouchet, 1959 

V. p:te.AonyMi,ÜllU, é uma especie cosmopolita e bastante comum

em poeira doméstica; foi o primeiro Pyroglyphidae reconhecido em 

com alérgenos � poeira doméstica. 

relação 

Além do habitat citado acima, ele pode tamb�m ser encontra-

do em peles curtidas, farinha, raç6es para animais, ninhos de aves e mamí-
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fero�;, etc .. 

Esta especie é reconhecida pela combinaç�o dos seguintes ca 

racteres: bursa copulatrix em forma de flor (margarida), papila genital do 

macho lateral� abertura genital, f�mea sem escudo histerossomal; espigi-

nium n�o contínuo com a coxa I, setas sce bastante longas, mais que 4 ve-

zes sei. Histerossoma arredondado, setas 11 das f�meas n�o alongadas, cu

tícula finamente estriada, presença de escudo propodossomal. 

Distx,ibuição: Co smopo 1 i ta 

No Brasil este acaro foi assinalado ocorrendo em poeira do-

méstica por AMARAL (196? e 1968)� PAIN (196?a)� GREGO et alii (19?4) e MO

REIRA (1975). 

Coletamo,-; es'.,él em 7E amostras de doméstica de 

Rio Claro, SP e também das ntes localidades: Piracicaba, SP (2 resi 

d�ncias), Cruz das Almas, BA (3 resid�ncias), Belo Horizonte, MG (2 resi 

d�ncias), Curitiba, PA [2 resi ias), e Porto Alegre, RS( 1 resid�ncia). 

les, 1961 

VeJr..ma,topltagoJde/2 e,til✓ü1cle De Leon, '1%3; F:ain, 1967a 

Esta especie foi o segundo 6caro da família a ser relaciona 

do com pertubações respirat6rias, podendo ser encontrado nos mesmos locais 

onde ocorre V. pte/wny/s,SiYW/2, e também em rações dc-i aves domésticas. de po2::_ 

cos, etc .. 
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V. 6aMJiae. possui quase todas as características da espécie

anterior, diferindo pela forma da bursa que lembra um bico de jarro; nos 

machos o escudo dorso histerossomal não alcança a coxa IV e as pernas III 

são 1,5 vezes mais longas que as pernas IV. 

Distribuição: Cosmopolita 

Em nosso país este acaro foi relatado por GRECO et alii 

(19?4) e MOREIRA (1975) de poeira doméstica em Belo Horizonte, MG. 

Em nossos estudos coletamos essa espécie em 5 amostras de 

poeira doméstica de Rio Claro, SP e também em urna amostra de Belo Horizon 

te, MG. 

Gênero: f\pwglyphU/2 Cunliffe, 1958 

CULIPFE em 1958, designou P1pwglyphUJ.i motu:.an,{, coletada de 

ninho de Ne.o:toma albieu.la (Aves), como espécie tipo para o gênero. 

Este gênero contém somente duas espécies divididas em dois 

subgêneros ; a citada acima pertencente ao é,ubgênero Py11.,ogtyphUJ.i e 

pertencente ao sut1gênero Hu.ghe_1Sh-Leh1... 

1%5. 

De)vna,t{w phagoidr./.'l 'a61(,-é.e,anu,1.'J Hug he s, 1951! 

Em 1965 PAIN estabeleceu o subgénero Hu.ghe/.S,:Siela e

outra 

f' ain, 

pessou 
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a espécie Vv1ma,tho9oi .. de.1:i a6JL.i.c.avw/2 Hughes, í :"l':,4 para PyJtog.f.yptm/6 l H.) a6Ju...-

c.an.u.-6.

A especie foi coletada originalmente em farinha de peixe ar 

mazenada na Inglaterra e importada de Angola, quando foi associada com der 

matites em trabalhadores. 

DistY'ibuição: Coletada de fEirinha cfo peixe ele Angola (HUGHES
., 

1.954) e cole 

tada em poeira doméstica em Belo Horj.zonte, MG (MOREIRA
:, 

197 5). 

Coletamos essa ospecio em poeira doméstica de 3 residências 

de Rio Claro, SP. 

Gênero: EUJLogtíjp{w/2 Fain, rnf c_ 

Eu1tog.lyphu.ó ( Eu/w 9Eypfw,6 ) maynej_ C C:ooremérn, í 9 50 

Fain, 1965. 

COOREMAN, em 1950, designou Me.alia maynu como espécie tipo 

para o gênero. FAIN (1.965) erigiu o gênero fat!Log..f.yphu.,6 dividindo-o em 

dois subgêneros: G0mnogR.yphul, ptffd Etv'Log.fyphi.ü\ .Congio!t e Eu.JLogfyphu.,6 pas

sando então Me.aLla mayne.{ para favwgtyphu-6 (E. ) ma.yn.ei .. 

A série típica foi coletada de torta de semente de algodão 

na Bélgica, mas este �caro tem distribuição cosmopolita, ocorrendo princi

palmente em poeira doméstica e contribuindo nas pcrturbaç6es respirat6rias. 

Distribuição: Cosmopolita 

No Brasi 1 foj n=d atado por GRECO et ctf.j_.{ ( l 97 4) e. MOREIRA 
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(1975} quando coletaram exemplares de poeira doméstica em Belo Horizonte , 

MG. 

Em nossos estudos coletamos essa espécie em duas 

de poeira doméstica de Rio Claro, SP. 

5.1.5. Familia Chey1etidae Leach, 1815 

Gênero: Chey.f,e.:tM Latreille, 1795 

amostras 

Os ácaros da família Cheyletidae apresentam, de uma manei-

ra geral, o femur do palpo bastante desenvolvido, como se fosse um cotove-

lo, segmento tibial com uma ou mais robusta "unha" e tarso do palpo com 

uma ou duas setas em forma de pente. 

Segundo FLECHTMANN (19?5)� a grande maioria das espécies são 

de vida livre, alimentando-se de uma variedade de pequenos artrópodes,pri!::_ 

cipalmente de formas saprófitas e fitófagas bem como outros ácaros e Col

lembola; são de ocorrência comum em depósito de grãos e farelos, estábulos, 

matéria orgânica em decomposição e na superfície do solo. 

Observações bioecológicas: 

De acordo com literatura consultada e bastante comum a ocor 

rência de Cheyle.:tU-6 associados com outros ácaros que vivem em alimentos ar 

mazenados, principalmente �queles da famflia Acaridae. Esses predadores 

seguram suas v:Ítünas com as "unha�;" da,� tíbias, introduzem seu estilete P.'.:: 
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ralizando-as e sugam todo o conteúdo das presas. 

Segundo WOODROFFE (1955) ácaros do gênero Cheyle:tu,,& utili 

zam-se, para a sua alimentação, ácaros do gênero Ty�opha.gút,,no entanto não 

seriam capazes de se servir de GlyeyphctgM domu.tleM devido aos rápidos 

movimentos destes e por exibirem longas setas dorsais que geralmente man 

tém erectas.  Sugere também  que Me.a11.a. sp. provavelmente VVr.ma.tophctgoidu 

ehelidon.-ló (HullJ, pelos seus movimentos lentos e reduzidas  setas dorsais. 

se constitui em boa presa para Cheyle.:ttLõ. 

BRONSWIJK (1971b) em estudos de laboratório observou que 

Cheyle:tu,,õ   eJLucli.;tu;,6  (Schrank, 1781)  pode-se constituir em excelente  preda 

dor de ácaros das familias Pyroglyphidae e Glycyphagidae, porém não  encon 

trou preferência por alimentação. 

SOLOMON (1969) apresenta extensas considerações sobre o pa 

pel de Cheyle:tu..ó eJLU.cÜ;tuó no controle de ácaros armazenados. 

McGARTH (19?1), afirma que em culturas de ácaros de poeira 

doméstica, Cheyle:tu..ó spp. constituem-se nos principais predadores. 

Em nossas observações foi muito comum constatar C. mai.accen- 

-01..J.:,, alimentando-se de Blom-Úl :tltopicall6 e VVr.matopha.goidu sp. e é bem 

possível que no habitat natural, este  esteja influenciando as popul� 

ções de Blomia e Ve1m1a.topha.goidu. 

C. ma1aecenéi6 foi a espécie que ocorreu em segundo lugar

tanto em quantidade corno em porcentagem de residências examinadas, pode.!::, 

do ser separada de C. eJLUd.i...tu.ó que é uma espécie bastante próxima, pelo nu 



. 21. 

mero de setcis no femur IV. Enquanto que em C. vwd..ltu/2 c1presentô 2 setas, 

e. ma.,tac..c.e,n,s,é,s possui apenas uma.

D'istribuição:Cosmopolita 

No E3rasil él primeira rE:,ferência de e. mftÚtcce_vi,'5,(/2 de 

FLECHTMANN (1968) quando relatou 
~ 

sua presença em arroz e raçao armazenada, 

bem como ninho de r:iardal (PwS-ôe/t dom1udicM L.). 

Em poeira doméstica é a primeira vez que a espécie é referi 

da em nosso meio, sendo que 29 amostras de poeira doméstica de Rio Claro 

SP, continham C. mnlnccen-ôi,s. 

Amostras de Cruz das Almas, ílA (4 residências), também reve 

Gênero: Ke/t ( i"íuma, -1 964) 

Ke/t ba.Jzvti Z a!<,er e So liman, 1 %7 

Esta espécie foi descrita do Egito de ninhos de passaros e 

estrume, sendo també;ím relatada c1e poe:ircJ c!orné�;tica 11a Co1ombia por CHARLET 

et alú (1977b). 

[J{stribuiçéio: Egito e ColcmbicJ 

[□lotamos 11 exemplares de t� esp�cie distribuidos em 7 amos

tras de poeira domestica do resid�ncias ds fiio Claro, SP, sendo este o pri 

msiro relato para o Brasil. 
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GJLeu,.lache,€e,ó bahe/1.i De Leon, 1962 

Este acaro foi originalmente descrito de varredura do chão 

de casas velhas na Fl6rida, EUA, juntos com insetos da ordem Psocoptera    . 

MUMA (1964) também relata espécim1::,s coletador3 na Fl6ridc-1 sobre casca de ár 

vores e frutos de citrus. 

SW�1ERS e PRICE (19?0) relatam espécimes provenientes de 

Cyc.M Jtevolu,ta no Japão. CHARLE'T et alii (19??b) relatam G. bah.vú em 

poeira doméstica na Colombia. 

Distribuição: EUA, Japão, Brasil 

No Brasil é a primeira vez que esta espécie é assinalada 

quando coletamos 3 exemplares provenientes de doméstica da cidade 

de Rio Claro, SP. 

5.1 .6. Familia Tarsonemidae Kramer, 1877 

Ácaros desta fam1lié.J J principalrnente do gênero Ta/Ló o nemLU 

são relatados por PENAUD et alii (19?2) ocorrer1CJ0 em poeira doméstica na 

França. 

BRONSf✓IJK e SINHA (19?1b) citam pequeno numero de tarsonemi 

cJeos em poeira doméstica na Holanda. SI'IEKSMA (19?0)
., 

também na Holanda , 

cita esses acaros ocorrendo em ci,::l2, amostra2, examinadas. 

Coletamos 7 representantes dessa família em 3 amostras de 
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poeira doméstica de Rio Claro, SP, e também daquelas provenientes de S�o 

Paulo, SP [1 residência) e Curitiba (2 residências). 

5.1.7. Famllia Tydeidae Kramer, 1887 

Gênero: PaJt.aphOrH?Jna;tJ,U Baker, '196 5 

PMaphone.ma.:tu.h sp. 

Gênero: Pa.Jwl,oMyia Baker, '1965 

A grande maioria de ácaros pertencentes a esta familia sao 

encontrados em musgos, líquens e sobre folhas de plantas, existindo também 

-espécies predadoras de ovos de pequenos artrdpodes e fit6fagas.

O gênero Pa1wp1wne.ma:tcu é citado no Brasil pela primeira vez 

por PASCHOAL (.1969), quando noticiou esé,e ácaro coletado de cajueiro e or 

quÍdea no Estado de S�o Paulo. 

PLVLCÜ:.oJULy,út é,citado no Braéêdl por FLECHTMANN (1966) que os 

coletou de pessegueiros em Piracicaba, SP. 

Coletamos as especies referidas acima em amostras de poei-

ra doméstica de Rio Claro,SP, desconhecendo relatos anteriores dessas es-

pécies em poeira doméstica. 

5.1 .8. Farnflia Bdellidae 

Gênero: Spbúbdella. Thor, '193D 

Splnibdel.la. cJI..onÁ.YÚ. OJaker e Balock, 1944) 

S�o ácaros predadores encontrados em detritos org�nicoa, hu 
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mus, musgos, sobre folhagem e também em dep6sito de cereais e farelos in-

festados por outros ácaros, 

Encontramos 6 exemplares provenientes de 3 residências de 

Rio Claro, SP sendo o primeiro relato dessa espécie no Brasil. 

Dúti,ibu-ição: Austrália e Brasil 

5.1.9. FamTlia Raphygnathidae Kramer, 1877 

Gênero: Ra.phygna,t{w/i Dugês, 1833 

Rctphygnat/iu.,� sp. 

- ~ 

Esses acaros geralmente sao encontrados sobre folhas.cascas 

de árvores e matéria organica. FLECHTMANN (1968) menciona Raph.ygrw.-thM sp. 

coletado de casca e oco de árvores em Piracicaba, SP. Possivelmente cons-

tituem-se em espécies predadoras. 

Coletamos 1 exemplar em uma amostra de poeira doméstica 

de Rio Claro, SP. É a primeira referência sobre esse acaro em poeira do 

méstica. 

5.1.10. Família Haplochthoni"idae van der Hammen, 1930 

Gênero: HapJ:'.oc}/Â.:/wvu:tu, vHllmann, 1930 

Hap-todttlwn,éuó /:,,frripfcx \,Jil lmann, 193D 

Co-órnoddhonJ_uJ.J ( /{.) ,6Jmpfu Wi llmann, 1930 

Encontramos B exemplares provenientes de 5 resid�ncias de 

Rio Claro, SP, sendo primeiro relato desso especie no Brasil. 
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5.1.11. Famllia Mochlozetidae Grandjean, 1960 

Gênero: Podotúba-te/2 Berlese, 1902, 

Sc.hetotúba-te,.,s Berlese, 'l 908 

Mochfozete.i:i Grandjean, 1930 

Os Criptostigmata ou Dribatei são frequentemente encontra-

dos habitando as camadas superiores do solo, onde tem importante papel na 

decomposição de matéria orgânica. Esses ácaros são primáriamente saprófa

gos, fungívoros ou algÍvoros. Sendo que algumas espécies podem ser hospe-

deiros intermediários de tênias (Platyhelminthesl. Também podem ocorrer 

em alimentos armazenados (HUGHES
3 

1961). 

Distribu·içczo em poeira domésUca: 

OSHIMA (1970) relata em poeira doméstica no 

Japão e Taiwan; HARLOV e AIRNI (1970) na Dinamarca; GRIDELET e LEBRUN 

(1973) na Bélgica; MUMCUOGLU (1976) na Suiça E CHARLET et alii (197?) na 

Colombia. 

No c3rasi1 MOREIRA ( 197 5) relata esses acaros ocorrendo em 

poeira doméstica de residências de E3c,1o Horizonte, 1'1G: 

-

Coletamos os acaros acima citados, representados por zg exem 

plares distribuídos em 13 residências de Rio Claro, SP. 

0bser1>açcro: os a caro�; cJEista subordem forém1 identificados pelo Dr. Donald E. 

Johnston da Universidade Estadual de Ohio, Columbus (EUA). 



5.1.12. Familia Ascidae Voigts e Oudemans, 1905 

Gênero Bfa.t;ti..-0ocJJUi Keegan, 1944 

Bla;twoci.U!:i keega.rú Fox, 1947 

.26. 

O holÓtipo fêmea foi descri to de R.a;C;t,u.,6 n.ove.gicM em Porto 

Rico, mas espécimes tem sido coletados em diversos outros habitats. FOX 

(1947) relata a espécie associada com cultura de insetos; CUNLIFFE e BA

KER (1953) citam-no em citros e ninhos de Ne.otoma. (Aves) no Texas (EUA) • 

SINHA et aZii (1970) relatam exemplares coletados em poeira doméstica no 

Canadá. BAKER et aZii (1976) coletam-no de ninhos em Nova York, EUA. 

Coletamos 3 exemplares distribuídos em 3 amostras de poeira 

. doméstica de residências de Rio Claro, SP. 

Distribuição: Porto Rico, EUA, Brasil 

Esta espécie tem sido coletada em culturas de insetos.solos 

de culturas de batata e beterraba, folhas de citrus e orquídeas. 

(1963) relata B. de.J11,tJLLücu,,t> alimentando-se de Tytcopho.gM 

(Schrank), preferindo ovos e formas jovens. 

RIVARD

Coletamos 2 exemplares em urna amostra de poeira doméstica de 

residência de Rio Claro, SP. 

Distribuição: Inglaterra, EUA, Canadá, Panamá e Brasil 
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Tabe1a l. Ocorrência e distribuição das famílias de 2196 ácaros encontra 

dos em poeira doméstica de 52 residências de Rio Claro, SP. 

Famílias 
Residências Ácaros colhidos 

Positivas ?;; de ocor- Número o sobre
rência o total

Glycyphagidae 46 88,46 1746 79,50 

Cheyletidae 29 55,7 174 7 ,9Z 

Pyroglyphidae 28 53,8 149 6,78 

Mochlozetidae 13 25,0 31 1, 5S 

Haplochthoniidae 5 9,6 8 0,36 

Ascidae 4 7,6 6 o, 27 

Acaridae 4 7,6 4 O, 1 B 

Bdellidae 3 5,7 6 0,27 

Tydeidae 3 5,7 9 0,40 

Tarsonemidae 3 5,7 7 0,31 

Chortoglyphidae 3 5,7 55 2,50 

Raphygnathidae 1 �1 , 9 1 o, 04 

* Amostras de 0,5 g
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Tabela 2. Ocorrência e distribuiç�o de acaros isolados de 52 amostras de 

poeira doméstica de residências de Rio Claro, SP. 

Espécies 

Sehe.1..otúbate✓s sp. 

KeJL bal:zetú 

/--laploehthorúu,ó /sJ..mple.x 

Eulw glyphu/s mayncA. 

Raphyg11cúhu/2 sp. 

P o d viu:. b a.t M s p . 

N 9 total 

de ácaros 

1745 

1 '::7 

82 

5G 

í9 

14 

11 

7 

3 

% sobre o n 9 

t otal de ácaros 

79,45 

7,14 

3,73 

2,55 

2,50 

0,86 

0,63 

0,50 

O, 3Ei 

0,31 

0,27 

0,22 

O, 18 

O, 18 

D, ' 18 

o, 13 

0,13 

o, 13 

O, D 4 

O, 04 

·····------·------------
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5.2. Posição sistemãtica dos generos e espêcies encontrados 

Os generos e espécies verificados no presente trabalho se- 

guem a seguinte classificação, segundo 1970:

Filo 

Subfilo 

Classe 

Subclasse 

Ordem 

Subordem 

SuperfamÍlia 

Família 

Gênero 

Gênero 

Família 

Gênero 

Famlia 

Cêrl8ro 

Superfamí lia 

Família 

Cênero 

Arthropoda von Siebold e Stannius, 1845 

Chelicerata s, 1901 

Arachnida Lamarck, 1802 

Acari Leach, 1817 

Acariformes Zachvatkin, 1952 

Astigmata Canestrini, 1891 

Acaroidea 

Glycyphagidae Berlese, 1887 

Blam,La ( oudemans, 191 CJ) 

Biamia t1wpicafi0 Bron !\, Cock e Oshima. 1973 

Lep,<-daglyplwl) (Schrank, 1781) 

Lepi..daglyplw .. -6 sp. 

Chortoglyphidae Berle , 1897 

Cho/'Ltag.iyphWi Berlese, 1 BEl0 

ChoJt,tag-f.yphtu) aJteua;tu,,) ( T roupeau. 1879) 

Acaridae Ewing e Nesbitt. 1954 

T yJt..apha.gu-6 Oudrnnam;, 1 

T y1to pfutg l.v5 putJt..e,6 [::,chrank, 1781) 

F0soroptoidea 

Pyroglyphidae Cunliffe, 195B 

V VLma..ú1 pha..g o .. id ei)

Vvuncdopha..go,i,,deh 

, íSêA 

(Trouessa�t. 1897) 



Gênero 

Gênero 

Subordem 

Superfamília 

Família 

Gênero 

_Gênero 

Gênero 

Superfamília 

Família 

Super-Família 

Família 

Gênero 

Gênero 

Super-família 

r=amília 

Gênero 

, 1961 

Py;wg-f.yphLv.'.) Cunliffe, 1958 

Py1tog-f.yphU/2 a6/Úca.nu,t, ( Hughes, 1954) 

EW1..oglyphlW Fain, 1965 

EuJLog-f.yphu.l) maynei (Cooreman, 1950) 

Prostigmata Kramer, 1877 

Cheyletoidea 

Cheyletidae Leach, 1815 

CheyletU-6 Latrei lle. í 795 

Cheyle.:tU-6 ma,i:.ac.ce.Mi,6 Oudemans. 1903 

Ke!t Muma, 1964 

Ke.!t bahw Zaker e Solimari, 1967 

G!La.Ltachele.,6 DE, L ecm , 1D 

G1La..€iachet0:i ba/2.ekL De Leem, 1 %2 

Tarsonemoidea 

Tarsonemidae Kramer, 1887 

Tydeoidea 

Tydeidae Kramer, 1877 

PaMp!Lonema.:tu.h Ba�,er, ·]96 .. 

Pa1tap/'Lonen1cctw, sp. 

Pa.JLcu.'.o!Llclj).a. fü:1f\er, í m; 

Pwta.J.'.o//Aij-La sp. 

Bdelloidea 

Bdel líclae , '1834 

SpinJ..bdeiJ.'.a. (ilaker e➔ fü,1oc\., 1�1.44) 

.30. 



Superfamília 

Família 

Gênero 

Subordem 

SuperfamÍlia 

Família 

Gênero 

Superfamília 

Família 

Gênero 

Gênero 

Gênero 

Ordem 

Subordem 

Superfarnília 

Família 

Gênero 

Spirúbdelia CJtOnÍ.YÚ (Baker e Balock, 1944) 

Raphygnathoidea 

Raphygnathidae Kramer, 1877 

Raphygna.thu.6 Ougês, 1833 

Raphygna.,thw., sp. 

Cryptostigmata 

Cosmochthonoidea 

Haplochthoniidae van der Hammen, 1959 

Hap.toc.hthorúw., \;Jillmann, 1930 

Haptoc.hthorúw., -0impfe.x Wil lmann, 1930 

Ceratozetoidea 

Mochozetidae Grandjeam, 1960 

Podotúba.,tU, Berlese, 1908 

Podotúba,te. . .6 sp. 

Sc.heiotúbatUi Berlese, 1908 

Sc.heJ..otúba.,tUi sp • 

Moc.he.oze..tUi Grandjean, 1930 

Moc.hfoze.tUi sp. 

Parasitiformes 

Mesostigmata 

Parasitoidea 

Ascidae Voigts e Oudemans, 1905 

Bla;t;tuowl/2 Keegan, 1944 

Bfa.:UÁ.,,óouw:i /:leeganJ.. F DX, 194 7 

B.ta..t:tuouw:i dentJu..,üc.u..6 (Ber lese, 1918)

. 31. 
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6. DISCUSSAO

De um levantamento de 60 residências da cidade de Rio Claro, 

52 amostras apresentavam �caros na sua poeira dom�stica; as demais amos-

tras (20), de outras localidade, encerravam �caros. 

Dezoito especies de acaros pertencente a 12 famlias foram 

identificadas no presente estudo, sendo que 5 delas constituem referência 

nova para o Brasil. 

O exame da literatura revela que em todos os levantamentos 

at� ent�o realizados predominam os representantes das familias Pyroglyphi-

-

dae, Glycyphagidae e Cheyletidae, e nesta ordem decrescente do numero de 

especimes. O mesmo foi observado por MOREIRA (1975) em seu trabalho rea-

lizado em Belo Horizonte, MG. 

Os resultados da e investigaç�o mostram uma relaç�o 

um pouco diversti, evidenciando a predominância de Blomia :tJLopiea.L-0s (Glycy 

phagidae) em amostras de poeira dom�stica de 46 resid�ncias de um total de 

52 amostras coletadas em Rio Claro, SP e naquelas em Piracicaba, SP e S�o 

Paulo, SP, Cruz das Almas, BA, Belo Horizonte, MG, Curitiba, PR e Porto 
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Alegre, RS. 

Confirmamos a suposição de BRONSí/IJK et ali·i (19?3) que su-

geriram ser esta espécie um habitante regular 
� 

e, as vezes abundante de re-

sidências nas regiões tropicais e subtropicais, e os dados de CHARLE1' et 

alii (1977a) que acharam ser B . .tJi..opic_a.1.,Ló o acaro mais comum 

em várias localidades da Colombia. 

O exame de 5 amostras de poeira doméstica de Belo Horizonte, 

l"lG também revelou ser B . .tJi..opic.aLLf,, a espécie mais comum e numerosa, con-

trariando dados anteriores obtidos por MOREIRA (1975) que aponta De.Jr.ma.:to-

pha.golde/2 6atu..na.e_ como sendo o ácaro rnai s comum em poeira doméstica para 

aquela localidade. Esta mesma autora relata Glyc.ypha.gLtó dome/2.t.í..c..Lv.i corno a 

segunda espécie mais abundante em poeira doméstica em Belo Horizonte, no 

entanto, os desenhos apresentados sugen,m fortemente tratar-se de Blomia , 

principalmente pela ausência de crista ca ( presente em G. dome/2.t.í..c..M) 

e pelo aspecto da bursa copulatrix. 

Também observamos alta incid�ncia de acaros predadores, so-

bretudo Cheyfe..t.ws mcú'ac.c.enô,0S, cor,firmando clêlllD�, obtidos pelos demais auto 

res ,. 

Comparando os dacJos numéricos de SPIEKSMA e SPIEKSMA-BOEZE-

M.AN (19B7)
J 

GRIDELE1' e LEBRUN (1974); MUMCUOGLU (ln6) e i'vJOREIRA (1975)com 

os nossos, verificamos Índices bem mais elevados de �caros predadores da 

família Cheyletidae no material examinado por n6s. 

A ocorrer.eia de Oribatei e Tarsonemidae, r,a poeira dom�sti-
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ca provavelmente e ocasional. 

Amostragens de dom6stica tem sido feitas em varias 

países da Europa, Am�rica do Norte s do Sul e ia, notadamente nas re-

gioes temperadas. Ve.fl.ma.;tophago/_de,,6 p.te)Lorvp,6inu./2, Ve/1.matophagoidei> 6cvu.,

nae. e. Eu.Jwglyphu◊ mayne.l são cosmopolitas e constituem- se nas especies 

mais abundantes encontradas na poeira dom�stica daquelas regi6es. As dife 

renças no numero de �caros encontrados podem ser devidos a diferentes m�to 

dos de isolaç�o. tamanho das amostras e o local onde a poeira 6 coletada. 
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7. CONCLUSÕES

a. A poeira domestica de es tropicais e subtropicais 

pode servir de substrato para o desenvolvimer1t□ de considerável fauna aca-

ri néJ .. 

b. Nas condiç6es do presente estudo predominaram, entre os

�caros considerados associados� poeira dom�stica, em ordem decrescente as 

e. Ao contrário do que acontec nas regioes temperadas das

várü:i,:; parte:::; do mur1do, oncic !iÓ prec!omin/mc:Lé1 d□,3 i:icciro,3 d1,1s fé1mí lias F'yr.:?_ 

g1yphida('c ( sobrntuclo Ve)rrria,tophczgo.Lde.6 plc101ty,v,.Lnu,,;� e DVLrncctophctgoidv.) 6� 

/7...,.{J1cte�), cor1st2tou-se a n1uior DCDrrêncic:1 c}d pc.;:::.cri 2 BJ: .. arn�{,a ,tJcop;.,c.,oh/2 ( fa-

mÍlia Glycyphagidael na poeira doméstica. 

d. Corno ácaros eia espécie /3.(om,La t1wp,i_,c_a.tM Je, foram j _denti

ficados como produtores ouconcentradorc de alérgenos causadores de aler-

gias respirat□rias e cut;nea, chama-se a 
~ 

ao para a frequencia de sua 



ocorrencia notadamente para aqueles pesqui re que se dedicam a cria-

ção dos acaros da dom�stica, visando a ob ao de desensibilizado-

res. 
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8. SUMMARY

House dust samples of (30 homes in the city of Rio Claro, 

S�o Paulo, and 20 from other localities in Brazil collectede in 1977/78, 

were ecraened for mites. 

A total number of 2196 mite specimens were recovered from 

0,5 g sarnples. These belonged te families Glycyphagidae - 79,5%, 

Cheyletidae -- ... .. . 

The data obtained are different from those of other authors 

-from otr,er areas of the ·world. Fc>"rtPl?n spec1es lfiJere identj_-fied and Bfom,i_,a

lJwplc.au..ó, ... ... are being reporteei for the first time fr,Jm E3raz11. 
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